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sentido designado pelos elementos
explícitos. (…)
Fui buscar à retórica o termo de
sinédoque para designar a parte
explícita do sentido.
2. Se considerarmos como dado
adquirido o domínio das línguas e o

SOUS L’INVOCATION DE
SAINT JÉRÔME. Valery
Larbaud. Paris: Gallimard, 1997,
349 pp.

O livro, publicado em 1946, é
reeditado em 1997, quarenta anos
após o falecimento do autor. A
reimpressão traz um anexo com
cinco ensaios publicados em diver-
sos periódicos. A capa exibe um
detalhe de São Jerônimo (SJ) em
indumentária cardenalícia, home-
nagem póstuma do artista, Teodoro
de Praga, ao Santo que nem se-
quer foi bispo, mas que poderia
ter sido sucessor do papa Dámaso
de quem foi secretário.

Deixando de lado o rico
anedotário em torno da vida do
Santo, Larbaud traça um rápido
perfil do “Patrono dos tradutores”.

Além de escritor latino à altura dos
clássicos, Eusebius Hieronymus
domina o grego. Seu interesse pe-
las fontes do cristianismo o con-
duz à Palestina onde aprende o
hebraico e o aramaico. Em posse
desse arsenal lingüístico empreen-
de a tradução da Bíblia ao latim,
dando assim origem à Vulgata.
Graças à sua atividade tradutora,
bem como aos seus deslocamentos
do Ocidente latino para o Oriente
próximo, SJ contribui poderosa-
mente para o intercâmbio entre as
respectivas culturas.  Merece, por-
tanto, ser invocado não só pelos
tradutores mas também pelos pro-
fissionais das letras em geral, já
que nesse campo ele teve um pa-
pel relevante.

A atividade de SJ se exerce en-
tre a produção original e a tradu-
ção. Nesta última se destaca não
só pela prática, mas também pela
teoria. Especial destaque merece

conhecimento das coisas, tudo se
resume à aplicação de um método.
Para quem compreende e exprime o
sentido de um texto, a tradução é
sempre possível.

Isabel da Costa
Ecole Supérieure d’Interprètes et

de Tarducteurs
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a carta LVII : De optimo genere
interpretandi (sobre a melhor ma-
neira de traduzir) que deveria ser
a Bíblia dos tradutores. Nela ex-
põe de maneira engenhosa o prin-
cípio que norteia a sua tradução:
non verbo de verbo, sed sensum
exprimere de sensu, isto é, não vi-
sar a tradução palavra por palavra
e sim o sentido. Mas sem descui-
dar o gênio da língua. Essa carta,
mais um trecho da XX, o prefácio
do Chronicon e a introdução à
Vulgata constituem, no entender
de Larbaud, “a arte da tradução”
de SJ. Coincidência, acidental ou
intencional com  a ars amatoria
de Ovídio e a ars poetica de
Horácio? Sendo ele próprio tradu-
tor e escritor, Larbaud conhece as
questões literárias, morais, filosó-
fica e técnicas envolvidas na arte
da tradução; é também consciente
dos perigos que assediam os tra-
dutores: a preguiça, o desânimo e
“last but not least” les contresens
et les pernicieux conseils des
dictionnaires bilingues (p. 19).
Tudo isso justifica certamente a in-
vocação do Patrono dos tradutores.

Após invocar o Santo, “nosso
modelo na terra, nosso protetor no
céu” (p. 10), o autor aborda algu-
mas das principais questões relati-
vas à tradução. Porém, não se deve
procurar sistematicidade nem

concatenação entre os vários temas
discutidos nesta segunda parte: a
arte e o oficio (“l’art et le métier”).
Tampouco devemos esperar um
estudo exaustivo sobre alguns dos
aspectos da tradução. A tarefa,
mesmo se restrita ao âmbito do
francês, seria el cuento de nunca
acabar (em espanhol no texto).

Comentando uma tradução de-
sastrada da Eneida, o autor de
l’invocation dá o seguinte conse-
lho: quem não pode traduzir poe-
sia, traduza prosa; e quem não
pode ser tradutor, seja leitor. A
propósito de uma tradução do in-
glês para o francês discute-se a li-
berdade do tradutor. No caso de
“substituição”, por exemplo, de
uma fruta menos conhecida por
outra mais conhecida, não há ob-
jeção. Mas quando de Maistre pro-
põe a “supressão”, elisão duma
frase ou dum parágrafo alegando
a ridicularidade ou o absurdo do
mesmo, Larbaud diz que “a res-
ponsabilidade e a honra de tradu-
tor lhe impediriam ir tão longe”
(p. 67). O ideal seria a tradução
conservar a frescura do original,
sem sacrificar a exatidão à beleza
nem a beleza à exatidão (p. 96).

Qual o segredo para conseguir
esse equilíbrio? Não existem fór-
mulas prontas. No entanto, para
se formar um tradutor, um dos
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ingredientes que não pode faltar é
a leitura; seria desejável que o tra-
dutor fosse também escritor. Com
efeito, há grandes escritores que
foram ao mesmo tempo excelen-
tes tradutores. Quanto à utilidade,
e freqüentemente necessidade da
tradução, desnecessário insistir. A
aproximação política e cultural
entre França e a Grã-Bretanha é,
em grande parte, fruto do traba-
lho realizado pelos tradutores.

Apesar do esconjuro aos dicio-
nários bilingües lançado anterior-
mente, esses livres consulaires (p.
80), ganham um dos pequenos en-
saios da II parte. As únicas línguas
que contam com dicionários e gra-
máticas em nível aceitável (anos
quarenta) são o francês e o inglês.
Quanto ao português, espanhol, etc.,
a penúria é grande. Atualmente a
situação é diferente, devido princi-
palmente ao advento da informática.
Porém, hoje como outrora, é indis-
pensável o recurso ao “dicionário
latente”. Graças à triagem realizada
pelo tradutor, a tradução pode ga-
nhar uma vitalidade igual ou seme-
lhante à do original.

O autor de l’invocation demons-
tra um amplo e profundo conheci-
mento do universo humanístico. Ele
se sente em casa tanto no mundo lati-
no quanto no saxônico, notadamente
o de língua inglesa. Entre os seus tra-

balhos há traduções do inglês para o
francês. Faz jus, pois, ao elogio que
a Enciclopédia Britânica lhe dispen-
sa: “intermediário literário entre a
França e a Europa, principalmente a
Inglaterra e as nações hispano-falan-
tes”. No campo da tradução o livro
de Larbaud revela intuições decor-
rentes da prática, antes que da teoria.
Isso explica, em parte, a falta de
sistematicidade e as imprecisões de
quem “lembra, ouviu ou leu” aqui
ou acolá.

A reverência do autor pelo
“Príncipe dos tradutores”, não o
ofusca a ponto de silenciar traços
nem tão santos do santo Patrono.
Um deles é o comportamento nada
cristão de SJ em relação a Rufino
(pp. 43-44), também homem de
letras e tradutor. Larbaud que con-
siderou inaceitáveis as modifica-
ções sugeridas por de Maistre, cer-
tamente dissentiria das alterações
feitas por SJ na tradução da Vulgata
por motivos doutrinais, como re-
velam estudos recentes. Dentre as
interpolações destaca-se a do livro
de Tobias, 6, 14-22 e 8, 9. Se-
gundo o original hebraico, cele-
brado o casamento de Tobias com
Sara, à noite, depois de uma bre-
ve oração, o casal foi à cama. Se-
gundo a Vulgata o casal se absteve
durante as três primeiras noites. Só
na quarta mantiveram relações,
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com a exclusiva finalidade de pro-
criar. Tobias mantém relações com
Sara já na primeira noite. O resto
vem do asceta Jerônimo, observa
a teóloga alemã U. R. Heinemann,
autora do livro Eunucos pelo rei-
no de Deus (Rosa dos Tempos,
Rio de Janeiro, 1988).

Sous l’invocation de Saint
Jérôme, reimpresso quando os es-
tudos sobre tradução estão em alta,
vem nos lembrar que as questões
debatidas atualmente o eram há

quatro décadas; aliás, há séculos,
como demonstra principalmente a
espístola LVII de são Jerônimo.
A persistência do debate indica que
a solução ainda não foi encontra-
da; ou que não há solução defini-
tiva que dispense a busca perma-
nente. Assim, ante o perigo da es-
tagnação somos convidados a re-
novar a invocação ao Santo
Patrono, suplicando: ora pro
nobis!

Rafael Camorlinga Alcaraz
UFSC

TRADUCCIÓN COMO CULTURA.
Lisa Bradford. Rosario: Beatriz
Viterbo, 1997,  184 pp.

Traducción como cultura compiled
by Lisa Bradford, is a collection
of thirteen essays written by
members of a research group
called “Problemas de la Literatu-
ra Comparada” (“The Problems of
Comparative Literature”) from the
Universidad Nacional de Mar del
Plata in Argentina.

The essays, stemming from a
series of workshops, are divided
into several categories, all of

which relate to Rainer Schulte’s
theories on translation.  The
prologue to the book, written by
Schulte, the former President of
the American Literary Translators
Association (ALTA) based in Dallas,
Texas, is in itself a translation.

For Schulte, as for the
contributors of this collection,
“translation cannot be simply the
transference of words through the
dividing borders of languages, but
really the transplanting of cultural
and emotional situations”
(translation mine throughout).
Lisa Bradford states in her
introduction that translation is part
of every culture because any type
of communication, be it written,


